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' • Assignaturas
Seis mezes  5&000

Paqamento adeantado

REDACÇÃO E OFFICINAS
PRAÇA BOA-VISTA yr

—»):(« —

NUMERO AVULSO 200 RÉIS.

ÍTO^ ^^ÍSi*'*

Director e Proprietário—V. LOYOLA
E' o jornal de maior circulação do interior do Estado.

Assignaiura,s
Anno 10$000

Pagamento adeantado

REDACÇÃO E OFFICINAS
PRAÇA BOA VISTA

PUBLICAÇÕES, A PRÉVIO AJUSTE
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..AMO III || Ceará—Sobral—Sabbado, 25 de Dezembro de 1909.

1 ^2 r% I fi !¦¦
VITA NUOVA

E' e3teo titulo de uma nova compo-
sição musical,ou melhor, de um romance

Eu quizéra saber fal lar a linguagem para canto, bella producção dn nosso jo-,
dos deuses, leitora, para dissertar sobre ven e intelligente conterrâneo Gense-
o tiiema formado pelas cinco 1 «trás que rico d'Aragão Sousa Pinto, que para
encimam estas linha elle obteve do conhecido e apreciado

Assumpto árido para mim que habU. poeta Olavo Bilac a adaptada poesia
tuei-me, no lento correr destes 12 annos jque é o lindo soneto que abaixo publl
que tenho de serviços á imprensa desta Jcamos.
terra, à chronica mundana, á polemica , Genserico, que cursa com brilhantis-

SALÁO JffiLEGANTE

NUMERO 36

j 
"Falleceu nesta cidade, no dia 23, a

'respeitável anciã Sr.tt D. Guilhern. na de
Arruda, em avauçada idade.

Era viuva do Capitão Vicente Fer-
reira de Arruda, antigo educador da
mocidade sobralense.

Paz à sua alma.

- seabroaa, ao notician > corriqueiro—e
disto não posso sahir, por umis tratos
que dê á caixa encephalica, onde—
creio—existe muito miolo-más pouco
uu quasi nenhum juízo... E, assim,
nào exijam mais de mim, que è pedir-ao
jocbedo degranito água crystalina.com
quo mitigar a sede—salvo se tú, leitora
adorável, à semelhança do heróe domar
Vermelho, tocar-lhe com essa mâosinha
do j^ada, macia e breve ...

*
* *

pequena anuiversariante,
Foi servida ás 8 horas esplendida

mesa de bolos, doces e licores generosos,
sendo por essa oceasião levantada uma
saudação intima á Ione pelo nosso cui-
lega Coronel João Barbosa.

Todos foram cumulados de diãtincções

Eu ouço, desde os primeiros albôres
do dia, cá da minha banca, deste recan
to solitário a que me consagrei—a prin -
cipio por uma vaidade, -h< je pelas n?ces-
sidades da vida,—eu ouço, desde á hora
matinal, em que a passarada saúv'a o
despertar da natureza, o bimbalhar tes
tivo dos sinos, nos campanários, annun-
ciando aos fieis o natal de Jesus. Vejo,
pela janella fronteira, onde uma nesga
azul de céo mo fere a retina, o vae-
vem das multidões alvoroçadas que, co-*
mo uma colmeia, exameiam as ruas.

Quedo me pensativo ante este espec •
taculo original e, evocando o passado,
lemb'0 me da minha aldeia, do meu
tempo decreança, quando a vida para
Miim era um sonho fugaz,—dôee sonho
apenas interrompido pelos beijos cari-
nhosos de minha mãe. Ah 1 ... O pas-*
sj-do é sempre relembrado com eaudade e
\l. beijos de mãe nunca são esquecidos !

-C passada é Uma pagina aberta ao pre-
sente-e 03*C*ijos de màe são hymnos
que se infiltram em nossa alma, purifi-
cando-a, sauüticando a, traçando lhe a
lonira estrada atravez da vida, ensinan*
do-lhe a amar a virtude, a soffrer a
injuria, a perdoar a fraqueza, a odiar
o vicio, a despres-ar a vilania . . .

Beijo d.3 mãe! Santo beijo! . . .
Eu te guardarei no receoso de minha

alma, como a relíquia mais santa da
minha.vida de creauça, legado que re-
servo para meus filhos—que são pedaços
de minha alma, dispersos nesta e?trada
üsperrima da vida. ;$¦.

*

Trago.-te aqui, leitora, as minhas sau-
•dações, pelo dia de natal.

Ò natal è a festa tradiecionai, em
•que a humanidade, num halo de har-
raonia, comuiemora o nascimento do
Messias prumettido ao povo de Israel,—'Deus 

feito hwmem para resgatar da culpa
os filhos do ppecado,- qüe fora uma di-
vida contr»hida pelos nossos primeiros
pae- nos dias piimeiros da Creação.

Aii. pois, leitora, em cumprimento de
uma usança—tão antiga como o peccado,
que nasceu com o primeiro homem—tão
velha, ci.mo & falsidade que antes de Ju-
das já existia extractificada na pessoa de
Biutus, trago. h<je, as boas festas, que
faço-as extensivas á todas as minhas
leitoras formuzas, a todos os meus leito»
les assidnóSi

Peço a Deus, em nome deste dia, o
mais sublime da Historia, que nos dê
— ás

mo o terceiro anuo na Faculdade de
Medicina do Rio de Jaueiro, dedica-se
com gosto, nas suas horas de lazer, ao
culto da arte musical e, assim, a musica
acima referida ó já a segunda composi-
ção sua que conhecemos; sendo a pri»
meira a applaudida Gavotta, com o no •
me de Maiza, instrumeutada aqui pelo
maestro Raimundo Douizetti, que afez» rT( ,.,„

i l j j , ;„„ o k o cia pelo Dr. Souza Pinto e l). Ursulita.executar pela banda de musica sob a sua t
hábil direcção e, agora, o romance, sobre
o qual nos falta competência para emit-
tir opinião.

D'este'foram enviados dotia exempla*
res: um offerecido ao nosso amigo e
companheiro Coronel João *Bai bosa de
Paula Pessoa e outro, ao maestro R.
Donizetti, a quem o novel eintelligen-
te compositor agradeceu com summa
amabilidade o ter instrumentado n sua
gavotta, que foi executada em publico, p/Amélia"
devido ao» seus esforços. Por nossa vez,
nos confessamos assaz reconhecidos pe-
Ias delicadas referencia* e expressões de
agradecimento á redacção d'este jornal,
que com grande satisfacção dá noticia

Passou ante..hontem o anniversario
natalicio da pequena Ione, interessan-
te filhinha do nosso companheiro Souza
Pinto, que teve o, prazer de ver reuni-
dos no seu lar diversas pessoas amigas,
que com elle e sua bôa companheira fo-

igilllliail PUBLICAÇÕES DE ULTIMA HORA
mososf

A banda Donizetti fez retreta num
dos salões da casa dos progenitores da

JORNAES ILLUSTRADOS
"A Illustra;;ão Brazileira"

| Apparece no* dias Io e 15 de cada,
Um anno 3«i$00n:

mezes 9$ 000;
mez. Assignaturas
Seis mezes 16$000; três
Numero avulso 1$500.

"O iMIalTa-o"
Apparece uma vez nor semana, aos

sabbados. Assignaturas: Um aniío; . .
Aos pães da auniversariante o Rebate j 15$000; Seis mezes 8$000; Nucnero

leva nestas linhis ás saudações dos que avulso 400 róis.
trabalham nesta casa, por essa data, que
tão intimamente lhe- falia ao coração.

crO Tioo^Tico"
Apparece ás quartas-feiras. Assigna-

turas: Um anno 11 $000; Seis mezes
6S000; Numero avulso 300 íéis.

«LEITURA PARA TODOS»

Fez annos hontem a Exm..a Sen»\a D.
Amélia Monte, a quem temos o prazer
de enviar respeitosas saudações por essa
data, tão grata á sua numerosa íamilia
como ás suas amizades.

Muitos natalicios deseja o Rebate á 4$000; Numero avulso 1$000.

".A. Oarêta"

Apparece uma vez por mez.. Assigna -
turas: Um 

'anno 
7$O00; Seis mezés

jítj&l-*:
Reuniu se no dia 20, conforme noti-

ciámos, a 3* sessão judiciaria deste
termo, sendo apresentados três procea*

Apparece aos sabbados. Assignaturas;
Um anno 15$000; Seis mezes 8$000;

! Numero avulso 400 réis.
«O FILHOTE DA CARETA»

Apparece ás quartas feiras. Assigna-de sua nova composição.
Já,ouvúnol'a«geutàla ao P>»»« P^-s08dBVÍdllmente ptepai.adoS. NopHmei- ffi£iã UmannoUÇOOO; Saia „«,,

graciosa Nanmhaftnbaaa. f»''a1'^ P°0 I.to e segando dias nla tez iam, No ter- 6*000; Numero avulso 300 mt.rem, a bella voz de soprano ou de tenor compareceram 42 jurados, oiUnnv^W Fxeentu»ndo -A Tfaue a sua musica requer. Amadores da , ', ..., r . , y .' Observações—üxceptuando A iíf-,

IZi, e da musica, ^ são as iusepa- "^A"£*$£ 
^^T^ 2W ^raçã, 

8,0^0,,,^^^%
Lveis manifestações do sentimento o da i ™™°f de tí"tt0; ln^s* n0> "*' 

£* turas podem começar em, qualqu,r mez,

phaata.aU, todavia uos falta, como dis-, §}; ™G°l *?± ^^ITIÍT terminando sempre em 30 de Junl.o e
semos, a competência necessária para j
uma critica justa e adequada á essa ori-
ginal e molodiosa composição que.com os
versos de O. Bilac, devem-musica e
canto—bem executados, communicar-
nos essa emoção calma e agradável que
dilata nossa alma e eleva o nosso es-
pirito. Ao nosso joven e s
conterrâneo apresentamos os nossos pa
rabens.

1

VITA. NUOVA

Se ao mesmo goso antigo me convidas,
Com esses mesmos olhos abrazados,
Mata a recordação das horas idas,
Das horas que vivemos apartados /

Não me fales das lagrimas perdidas,
Não ma fales doa beijos dissipados !
Ha 'numa vida humana cem mil vidas,
Cabem 'num coração cem mil peccados !

Amo-te ! A febre, que suppunhas.morta,
Revive. Esquece o meu passado, louca !
Que importa a vida-que passou?Que importa

31 de Dezembro; sendo esta a melhor
épocha dese tomar assignaturas.

Par» outras iufòrmações.coin o agente
nesta cidade

Joaquim da Silveira Borges.

No quarto dia teve logar o julgamen-
to do réo Raymundo de Paiva, incurso
nas penas do art. 294 § 2°. Produzio a
defeza do aceusado o Major Joté Rodri- It A^ ,1Iun, t<n«»nAn nrnrTnm.
gues dos Santos. O rèo foi condemnado í1"12) nik9^ SENADOR FIGUEIRA

athico a aunos e ^ niezes de prisão simples.
^ • No quinto dia foi snbmettido a iulga-julgí

mento o réo José de Souza Moreno, que
teve por patrono o Major José Rodrigues.
O advogado requereo o addiameuto do
julgamento para a 1." sessão do anno
entrante.

"Collegio S. Vicente 4e Paulo"
No dia 19 do corrente fecharam se

as aulas deste estabelecimento de cari-
dade, sendo, nesse mesmo dia, inaugu-
rado no salão nobre^do Collegio ore-
trato do Padre D&Túpynambá da Frota,
digno Vigário da freguezia, como bem-
feitor dessa casa de instrucção'

O Pe. Tnpynambályque esteve pre-

«GRÊMIO SOBRALENSE»
Aviso aos Srs. Sócios, que a partida

mensal do Gremio,$oh a minha direcção,
¦terá lugar sexta-feira, 31 do corrente
mez,

Pelo comparecimento de todos os as-
sociados á esta testa grato ficaià

O Director
*# A. Irapuan Mendes.

Sobral, 24 de Dezembro de 1909.

L

Se inda te amo, depois de amores tantos;
E inda tenho, nos olhos e na bocea,
Novas íontes de beijos, e de prantos ? !

0. Bilac

•Kayniundo Fialho,SOCIEDADE RECREATIVA
Por iniciativa do Sr. Dr. Júlio Jan

sen foi creada em Camocim uma socieda -
de recreativa, de dans«s represent.içõ^

minhas leitoras formosas, aos j dramáticas, sports, pie nics, m
meus leitores assiduos-muit^s feliçida-! etc, I líaildes e J' 'ãO Fernandes Ro
des nesta vida e um cantinho para nos- J Por proposta do Sr. Aff-nso Bezerra fij-jo^gg i(]g g^ütü AlltoniO
?às almas no seu Reino Infinito, de in- foi incluído á mesma a creação de uma t? i

linha de tiro, idéa que foi muito bem
acceita.

A linha de tiro camociense será im ií-
gurada dentro de poucos dias.

os**®***»— —

¦.? Lapinia de Belém
Conforme oyfystema Paula Barros,

de Fortatezají' VíAe funecionar no Col\
legio S. V.icisnte de Paulo uma im-

senteao ac^»v teve palavras commovi-íportante Èafiniia de BELÉM—que se--
das.Np4ra agradecerréss# merecida fl^8-|gUndo os entendidos está um primor,
tiiícção,' y^.:... .-..", 

' *' # ?Tera de funecionar desde o dia de
y'.r;^ í-^v"-" -^tlÍATAíÉi até dia dé Rèfá.".

Dia, de Natal será inaugurada no^^Dáia^ piincipio J^actbjbellos cânticos
,Cí»f legio uma Lapinha, %ujo producto| der Pastorinhas, tífeimpoitanttt gramo-

i será revertido em''favor do mesmo. phone adqüerido para esse fira, tendo'Chamamos attenção para p*;aianuricio rio oeu grande repertório bonitos'canti-
que publica heje o seu director, Sr. COs, musicas erecitativos

Apparecerá também uma enorme cas -
cata e outras muitas novidades, que so

Visitaram-nos os nossos a mi-, vistas. -
Será o produeto desta festa applica

iinita Bondade e Misericórdia—Clovis.

m^ica etc Ig^s Raymundo ÍJonnato Per
Ro
Me

Assassinos Precoces
Á' ultima hora soubemos que já fo

ram presos quatro dos assassinos preço
ces

ruoea. 'Ja.

-»-'0—?-

do em beneficio do Collegio de S.
Vicente de Paulo, pois es'ta casa sò se
tem mantido de certos tempos a estu
parlo á custa dos grandes esforços do
seu Director

Entradas geraes-500 réis.
IVoía —Para que-não haja ignorância

du infeliz Philomena. A minoria na Câmara rompeo em. fran-

\E' provável siga hoje para Camocim,
[GranJM o Riacliâo, a eerviço do. Rebate previne se que ninguém poderá entrar
[ o Sr V. Loyo>a. no recinto da Lapinha sem o respectivo

É (utra coisa não íôra de esperar do ca opposição ao Sr. Presidente da Re
actufíl Delegado de Policia. publica.

Pf.dimos aos'nossos amigos desses ingresso pago na porta,
ogares que lhe prestem toda sua coad- O Director /

j juvaçào, o que agiadeceremos. Raymundo Fialho.
x. ., :" .^

-—«rr-.-.q
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I! ; Acha-se entre nòs o nosso pre?ado
i amigo Coronel José Hercilio Lopes Ca-
valcante, em visita á sua querida mãe.

Abraçamol-o.
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A ELLÜSf RAÇÃO dRiZÍLHIRA"
Do nosso ami go, Sr. J. da Silveira

Borges, agente nesta cidade dessa im-
portanto revista recorri- app-trecida na
Capital Federal, recebamos, como pre-
sente de festas, o n.° 12, valioso presente
que vem enriquecer o nosso archivo,
onde já se accumulutn outras muitas de
valor igual; nenhuma, porém, mais-im-
portanto qae A Illustraçã.o„ collaborada
pelas melhores pen nas nacionaes e es-
rangeiras, como, nomeadamente, Mo-
eiros e Albuquerque, -Eduardo Sala-»
jonde, Olavo Bilac, Renato de Castro,

J*\ulo Barreto, (João do Rio) Viriato
irreia, D Julia Lopes de Almeida, Ma-

nuel Bomfim, Luiz Delfino, Agenor de
Roure e tantos outros; e.Georges Scott,
Gustavo .Bebin, Wenceslau Guimarãesj
Mme. Marie L'Heureux, Gaston Sorbets,
R. Walíaee (da Lecture pour Jous),
Simont (da lllustration), Parys (da
Lecture pour Tous), René Lelong (do
Je Sais Tout) Courad, (do Journal des
Voyages)f Mirando, (do Rire), Tofani, gorias e posições sociaes
(ioJe Sais Tou.), De Hoennen (do Gra-

.phic), nomes, todos, que, por si sós, são
a melhor recommendação desse impor-»
ante magazine.

A Illustração Brazileira é impressa

0 01 N-HEI-RO FALSO.
Encontramos em nosso prosado-collega o

• Jornal-do Norte», de Camocim, o seguinte .
«Foi apr.heudida em mãos do negociante

***7-Segundo uma nota do Jornal j 
Aíltotlio G»mes, pelo cidadão Severino Atliay

do Norte, que trauscrevemos noutra ( °X uma nota de 5'0f 000 reconhecida falsa,
parte, o Sr. Dr. Correia de Menezes, Foi aberto inquérito pela auctoridade com.
Chefe de Policia de Fortaleza, ordenou potente; deposeram no inquérito o alludido
telegraphicamente ao delegado de poli-
cia de Campeio., —actualmente o honra-
do cidadão João Erailio — que prnsegiiis -
se no inquérito sobre DINHEIRO FAL-
SO, ha muito abafado, ao sabor dos im?
plicados depositários da massa crimino-
sa, segundo o louco Manoel Abiiio.

Digno de applausos, esse gesto de
energia do Sr, Dr. Correia de Menezes

negociante e diversas outras pessoas, prose*
guindo as deligencias legaes no sentido de
apurar as responsabilidades.

Assistiram ao í iterrogatorio, por reque*
rimento verbal do D.rector do «Jornal do
Norte», os cidadãos àdjuncto do-procurador
da Republica e 1.° Supplente do Juiz Fe-
deral.

amos que o Sr. Delegado de poli
cia de Camocim saiba cumprir fielmente
a ordem recebida de seu superior hie-
rarchico, investigando, calira e serena-
mente, apurando responsabilidade. ei
apontando á acção da justiça os culpa

rem de levar aos Tribunae* o jornal que
em optimo papel assetinado, traz muitas com independência e z-uçàu de au m*

serrando ouvidos a pedidos melífluos e
promessas dulçorosas, ousou relatar o
íacto, minuciosamente, sem intuito ou-
tro que não fosse ver a verdade calcar
o embuste grosseiro e capcioso...

Não! Nem tudo está perdido nesta
phase de corrupção e venalidade. Quan -
dó certas auctoridades se curvam des-
lumbradas pelo ranger das sedas e fais-
car dos brilhantes, —das fortunas adquo-
ridas na vertigem de um salto—ainda
existe quem, de fronte erguida, olhe
para essas coisas com despreso e indi-

rem-se ao seu agente ue*ta cidade, con'• ffereuça e, empunhando com firmeza, a
forme o annuncio publicado na secção • penna do jornalista, esmerilhe, num es-

photogravuras e variadissima collabo-
ração, offerecendo agradável e instructi-
va leitura.

A sua impressão é nítida e accessivel
á mais delicada vi-ão.

A esse numero a que nos reterimos
acompanha O Escândalo, poça de cos»*
tumes, em dois actos, de Medeiros e Al-
buquerque, trazendo na capa o retrato
do auctor.

Rocommendamos a leitura dessa im-
portanto, publicação, podendo os que

jarem tomar assignaturas dirigi-

competente.

PERFIS
III

Depois de pequena pausa, reiniciamos
a serie de perfis, e hoje esboçamos o
terceiro.

Sobralense, oriunda de família dis-
tincta, tem a nossa perfilada de hoje o
bafejo da fortuna e, se não é uma Venus
de Mill), nu entanto, a natureza prodi -
ga deu lhe encantos, tornando-a gra-
ciosa em extremo.

• Propila-se insistentemente, em Sobral,
que será chamado á juizo, por causa do que
a respeito de dinheiro hlso tem publicado,
o nosso valente collega «O Rebate».

Isto não passa de uma balella no sentido
i da intimidar os redactores daanelle iornal.dos, sejam quaes forem as suas cathe- _ . -®-'®®\, «»«_«•»"•> j»" •

„.„•__ _ __^_~... _..!.._ iíalsanos, contrabandistas e violadores de
t7 "i a ¦ correspohdencias não-têm assomos de dit-rni*Vergonhoso e deprimente sem, quq "?;J-.""" 

»°«»s"*
esse negocio ficasse uo pé em que está, | _ '.

sem a mais perfuoetoria investigação, | Pret0rem ca,ar 39' ^nsentindo tacitamen-
animando até os implicados a assjalha- te cora os P^entimentos do povo, porque

nessa commoda posição vão desbriadameote
fazendo circular «peças e mais peças >

Tempo ao tempo.»

O Coronel José Adonias de Araújo, o pro-
curado por Manoel Abiiio, para entregar 50
tpeças», devòlveu.nos o «Jornal do Norto».
Pensou vingar >ae assim, de termos e.cripto
nesta secção o seu limpo nome, com todas
as letras.

Nãd óá falta dos 12*$009 do Coronel José
Adonias que o «Jornal» deixa de sahir para
dizer a verdade.*»

•O «Jornal do Norte», congratula-se com
o povo cearense. Começa a fazer-se justiça
nesta terra íadada a melhores destinos. O

íDr. Correia de Menezes, actual Chefe d*
Policia do Estado, ordenou telegraphicamen-
te a autoridade competente rigorosa syndL
cancia sobre este feio caso de introdução de
dinheiro talso nesta zona. Com um pouco
mais de energia e os "marrecos" serão pe-
gados.

Parabéns ao povo '!

tudo minucioso de anatomia, esse corpo
apodrecido, applicando-lhe em alta dose
o sublimado corrosivo, afim de que o mti
não se communique aos corpos fcãos ...

E, disto nos orgulhamos, com esse
orgulho próprio daqueller que preferem
a vida modesta, o pão frugal, ao tilintar
do oiro,—produeto da deshonra, de pa-
rolhas com a deshonestidade

Da nossa attitude na imprensa, não*
queremos os elogios baratos, com que
uos cumulam os pródigos em suporfi-
cialidades.

Estamos cumprindo um dever, e, no
exercicio delle, nào retrocederemos, em-
bora as ameaças trovejem, quaes tem-

de

Alta.de corpo regular e porte airoso,
salientasse na esphera em que vive pela j
expansividade do seu trato, e pela sua? Pe8tades desencadeadas em noite
attrahente e sympathica figura. No seu j 

Dorra8Ca' ¦
rosto levemente oval e de um bello mo- * *
reno, dois olhos pretos e travessos, ve- A carta a que nos reterimos, ha dias,
lados por sobrancelhas espessas e ne-. ahi vae linhas abaixo,
gras, deixam ver nò brilho espressivo* Ella não tem um responsável imme-

.das pupillas, na inquietude em suas or- diato, mas, do sou contexto, vê se cia
bitas, a expansividade de uma alma em ramente que se trata de negocio de di
pleno vigor da mocidade. Seus caballos
negros e brilhantes, sempre erguidos em
graciosos penteados, completam o en-
canto de seu rosto, onde uns lábios co •
rados, doscerrando-se em bello sorriso,
deixam evolar-se as tornuras dé su'alma.
Não send i possuidora de uma voz crys-
talliha, tom no entanto,na gravidade de
sua falia, na maneira de se exprewar,
um chiste que agrada. Trajando bem,
4em os seus vestidos realce, pôla ele -
gancia do seu corpo. Intel li gente e vi -
vaz, cultiva a musica, tocando com ai -
guma perfeição o piano. Attrahente,
agradável, e expansiva, é apreciada por
todas, e, onde surja a sua sympathica fi
gura, desabrocham colores as flores da
alegria. Residente á Rua Coronel Joa-
quim Ribeiro, o seu nome lembra nos a
brtlla e graciosa joven que possuidora de
lindas, e bem talhadas mãos, inspirara
apaixonados Sonetos a Pretarcha.

a R-u/beiis.
'iii_»ge)ii«

BLOCOS DE DESPOLHAR para 1910
ALMaNACKS: -Luso Brasileiro'»

«Laemmert» —«Pernambuco»—«Senho-
ias» — «Rio Grande do Sul».

Vendem-se no estabelecimento de
(L=3) M. Cialdini & Bilho.

nheiro falso.
cMontevidóo 7-1-908.-R. M S.

P. «Aràguaya»—Illmo, Sr. Doutro de
pouco tempo penzo fazer una viagge en
Pernambuco.

Penzo levar una boa mercadnrii, cou-
sa bem perfeita, tanto que não se di.-
tingue da boa, papel muito superior, de
nova misõas, le garanto Ia perfecione.
Estou travagliando a iniglior a 30 por
100, veado dineiro àl coutado. Se o Sr,
quero fazer negocio mo avisa con'ur-
genciaasi que eu cuando estou em Per
narabuco le aviso

Le recomenda que não fala com nin-
guem. Já sabe o Sr. que se trata de un

muito serio. -
Su Crdo. Obli.
José Guterre.
Maldonado

A VAGABÜNDAGKll

negocio

Domingo passado, às 8 horas da noite,
quando atravessava a praça Menino
Deus foi abordada por uma turma de
vagabuudos Philomena de tal, mulher
do povo, pobre e inoffensiva.

Compunha-se a companhia dos se-
guintes typos, já celebres nos annaes
da vagabundagem :

Luiz Gonzaga de Nayola, Sebastião
Carvalho, Gracilio de Hollanda, José
Pereira Furtado e Migual de tal.

Depois de insultarem com palavras
ob.cenas a pobre mulher indefesa, co-
briram n'a de pedradas, rezultando par*
tirem-lhe uma perna e um braço, fican- cinco portas'de íeüte, ^oVa e~de7pJm_.do-lhaorestodocorpocobortodeechy- c6nstracção=á rua do Oriente

Uma outra casa de telha tijolo, bem

Para o. patifes e traficantes do jaez
deste sacripante, não tetihn dinhsir > para
leval-os ai/s tribunaos, porque.seií.H dai*'.

-lhes desuiesurada • honra; mas teiihÒ o
latogo da verdido para e.lreg.ií-lhe.
na cara ae suas infâmias, emquanto não
se me < íT»rece opportunidade de eshe*
gal as a inuque.

Como o pattti? propalasse que sou de-
vedor a João Pereica, de M issapè, de
avultada somma. venho desafiar, a este,
ou a outro qualquer, para, poro.to jor-
nal, declararem ae devo a mais in igni •
ficante qnautia, a quem quer que seja.

E' assim que os homens hone>t ».s que
não têth rabos de palha, esmagam os
bindidos que lhe insultam gratuita-
mente.

Estribucba, patife!...
Publiqu«, Sr RedactT, estas linhas,

pela-* quaes assumo inteira re.*pou.*abi-
lidado. 7
Poço Cercado, §1 de Dezembro de 1909.

Francisco Xavier db Lima.

PREVENÇÃO
Constando-me q ie alguern insinuado

por espíritos malévolos, desaffoctos meus,
pretende lançar mã>, criminosamente,
vender, e utilisar-se para con&ummo, de
gados e animaes de minhas marca-», ve-
nho, em tempo, protestar contra eas-e
premeditado assalto á minha proprieda*
de, resp )usabilisando ao mesmo tempo,
a qualquer pessoa que comprar ou ma-
tar para comer gados meus, prometten»
do-lhei fazer valer todo o meu direito
em juizo e, caso este me falte, saberei
usar do direito da torça, visto como uão
estou disposto a ceder uma linha do
meu direito de propriedade. ;

Procurarei indemuisar me não só do
valor intrínseco da minha propriedade,
como tambem do valor estima.ivo que
lhe dou, muito embora convencido, de
que, uos tempos em que vivemos, os
ladrõ?s audaciosos julgam so iramunes
da força.da lei o com direito de «.«alta-
rem impunemente a propriedade alheia,

O meu direito, porem saberei defen-
del-o em qualquer terreno, não recuan-
do na sua defezamesmo quando tenha de
defrontar-me com uma quadrilln inteira.

Assim, pois, prevenindo pela impron-
sa, aguardo os acontecimentos, que me
virão traçar o caminho a seguir.
Poço Cercado, 21 de Dezembro de 1909.

Erancisco Xavier de Lima.
•V.. ..-

G asas e terras à venda. á§|
O abaixo assignado tem para Vender

livre» e desembaraçadas de qualquer
ônus :

A fazenda Poço Cjürcado, pr< ximo á
esta cidade, á margem do riacho Caio-
ca, com casa de tij.do grande e bem
construida, curraes, cercados, um açude,
tudo muito bem conservado, porção de
gados e animaes, água segura e todas
as comoiodidades necessárias a uma fa**
zenda de criar.

Uma casa de tijolo nesta cidade, com

corpo
moses e escoriações

A paciente foi levada á presença da
auctoridade policial, para os devidos fins.

O Sr. Major Paiva, que se tem revê-
lado uma auctoridade enérgica e zelosa
das suas attribuiçôes,. não deve deixar
impunes os auetores desse acto de ver-
dadeira perversidade e selvageria.

Ao que nos informam os deliuquentts
ainda não softreram o menor correctivo.

t.\ A' ultima hora soubemos ter fal-
lecido a victima dessa troupe de cani-
baes.

Endereço—Calle
Montevidéo.

222-

ELIXIR DE mm COMPOSTO

ELl-s-i-t? cie _CSJ"og\xei:r?a d o
jp b.ar?m.a)Oe-ia.l3ioo olxLxrx L-
co Silveira, oura.- sarnaa
jgaLlioas, fataores gora--mosos o _c_a_e-u-rx_.atisr_Q.o_

publicações a pedido
a u\í patífh:

Tendt) um patife, conhecido traficaú-
to em toda cordilheira da Meruoca, Mas*
sapê e adjacências, injuriado-me, cana-
lbaoente, no dia 9 do corrente, na villa
da Meruoca, levando a sua falta de edu»
cação e dignidade a ponto de nâo res-
peitar as cinzas de minha santa màe;
cumpre-me, em satisfacção ao publico,

Reconheci a letra da asíignátura supra. pe»nte quem fui insultado, perguntar
n -t-m Ia es,e patife quem foi a màe delle, que

quo

Attesto que tenho empregado corn re*
sultado satistactorio na minha clinica,
contra a syphilis e as-suas manifesta-

ições, o Ehxir de Mururé, de Berna do
j Caldas.
I S. Luiz ào Maranhão, Fevereiro de
f 1905.

Dr. Carlos Peixoto Costa Rodrigues.
nátura _
5BLLIÀO

acabada, na villa da Meruo.a, com hôas
accommodações para familia. uma.das
melhores daquella villa, com um gran-
de terreno au lado, próprio para edifica-
ção, já com todos materiaes de con-
strucçào chegados para o levantamento
de uma casa, todo de bôa qualidade,
comprehendendo uos fundos desta casa
e terreno um sitio com todas espéciei
de frueteiras botadôras bem cultivado
água permanente, muito bôa e abun
dante.

Quem desejar fazer negocio dirijVse a
Francisco Xavier de Lima.

Poço Cercado, 21 de Dezembro de 1909.

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. ao-aza Piato

ConsultaSjDas 8 Ás 10 1/2 e das 12 Ás 4
Consultório-=Travessa da Viraçâo.

Enveloppes e tactiuas==imprimera'-e
nesta Empreza

TABOaS DE CEDRO, de 10 e 12
palmos,=__tèm gran ie deposito J. Lou-
renço & Cia =no IPU'

eu nunca conheci, nem sei que côr ti- uirOÇO 06 nlgOuRO,—
Joaquí. tro Machado. nha: -se era cardã, preta, ou russa

ven-
de-se

na Fabrica de Teoic3.os,
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« â»n.^ A Liberdade, de Viçosa, pela
penna de um Sr. Deocléciano, joniaW;.fa !
cujo nome não se conhece além das t;ffi- í ... .
cinas typographicas onde é imprenso o j £de8< 

na0 P0UPa 6&t?v?l)* Pam bsm stttls"f izer a sua amável freguezia.

O nosso distincto amig-o Antônio Men-

seu jornal a tanto por feitio d'obra, era-
preitou a defesa do Sr. Josò Adonias
de Araújo, de Camocim,—apontado co-
mOk PASSADOR DB MOEDA FALSA 6 tido
como tal, dalli ao interior do sertão,—
por toda parte onde há chegado a uoti-
via do facto, «sem minimo protesto do
próprio Sr. Adonias, que, empenhando-
.e para abafar o inquérito policial, o que
conseguio, com isso julga-se limpo de
penas e culpa, principalmente agora.que
tem um sobrinho Deocléciano n'A Li-
herdade, a escoucear a quem tem a su-
bida honra de não conhecei o senão
atravez de um artigo do Sr. Severino
Athayde, publicado no Jornal do Norte
de 31 de Desembro p. passado e tran-
scripto hoje nos a pedidos do Rebate.

Ora, o Sr. Deocléciano pode ser atè
? muito bôa pessoa, não duvidamos...

Pode ser que sim e pode ser que não 7..
Mas, por via de duvidas, como se cos-

^tuma dizer em linguagem vulgar, en-
tendemos deixai o solto, escouceando á
vontade ...

Entre os que trabalham nesta casa o
espalhafatoso jornalista não encontrará

—convença-se disto—um contendor que
com elle se queira espojar na lama que
cultiva Nem mesmo os garotos, empre-

gados na distribuição e venda avulsa do
Rebate.

Simples questão de hygiene e nada
mais. .. *

A respeitável familia FonteneUe, a
-quem acatamos e prosamos muito, que
* 110,8 desculpe o conceito, que formamos
-•> desse seu novo rebento.

A's vezes dos troncos mais viridentes' brotam enxertos que deformam e defi-
íi ha m galhos dos mais vigorosos. Então
é preciso podai-os, afim de que sobre-
vivam os outros.

Vapor "Sobral"

A 13 do corrente é esperar
- do no porto de Camocim, pro-
cedente de Pernambuco, o va-
pr «Sobral,» que carregará
para o Pará e Manáos a 14,
p^ra onde recebe carga viva,
morta e passageiros;quem pre-
tender fazer embarques dirija-
se com a prèeiza anteceden*
cia a seus consignatariog em
Gamocim, Srs. Nicol&u&Car-
.neiro.

Agora mesmo, está ©acreditado com-
merciante, preparando um magnífico
prédio, para installar mais commoda-
mente o seu já conhecedissimo estabe-
licimento de modas, intitulado «Casa
Estrella».

l_e com.a resposta que, conto correspon'*
dente do Jornal do Ceará lhe dei.

Agora pela «A Liberdade^ de Viçosa,
me apparece o Sr. Dédé, neto do respei*»
taval ár. coronel Joró Joaquim Fonte-
nelle, sogro do Sr Adonias, complican-
do com a sua defeza ainda mais a situa»
ção do genro do Sr. coronel José Joa-
qúim, e me calumniando, sem saber o
qua disse.

fundamento. Não é sem fundamento que affirmo
^ Brevemente, pois.vamos ter mais uma |e8tarü Sl<i Adonias abusando tambémfina casa de modas onde encontraremos da miuha generosidade.

Demarcação de terras
.. Con8trucçõe8, levantamento de

plantas, installação de luz
BLECTRICA OU ACETYNB.

j". cr^iTSBisr
(engenheiro)

acceita chamados para o interior durante
a estação invernosa. Responde

¦ consultas que digam com a sua
I>i?o£LssãtO

End. Telegr.—^JANSEN"
y _ CAMOCIM-CEARA'

DATÍsUcíÕNÃES
ln. âe Janeiro de 1502—E' descoberta por

Martim Affonso pe Souza a Bahia do liip de
¦ Janeiro.

de Janeiro de 1640—iBatalha naval do
^Parahyba entre as esquadras hispano—por-
tuguezas e hollondeza.

de Janeiro.de 1521—E' excommungado
por Leão X o chete da reforma protestante-
Luthero.

de-Janeiro de 1846—Fallece p Senador
p >r Pernambuco Josó Carlos Mayrink da Sil-
v» Ferrão. .

de Janeiro de 1878—E' inaugurado .o
Necrotério do Uio de Janeiro.

tudo que ha de bom, chie e barato.

Cantigas de caboco
O taim.aa-_LcL\xó»

Um dia de máuhanzinha
-Não tinha que-almoça, *¦¦
Eu gritei ao meu caxorro:
Tubarão vamos caça.
Distante de meia légua
Vi o caxorro brada;
Era na beira dum rio
Da outra banda de lá.
Passei por tocos, espinhos,
Sem medo de me estrepa,
Buracos de formigueiro
Balseíros de camará.
Quando fui xegando perto
Da outra banda de lá,
Caxorro estava latindo
Num tronco de sabiá.
Fui na boca do buraco
Me puz a considera
Si era o passo girita,
Ou cobra, ou tamanduá.
Eu cavei um cavador
E me puz logo a cava; ,
Eu vi um bixo pintado,

. O' meu Deus o que será ?
Ou é onça, ou é serpente,
Que na mão me quiz pega:
Dei trez pulos para traz
Fui xegando de vaga.
Não é onça nem serpente
E' o bixo tamanduá;
Mettilhe o pau na cabeça,
Kebolei-o prá acolá.
Eu cavei logo no mato 5
Uma embira de croá;
Amarrei de pè e mão
Para poder carrega.
Quando foi dahi a pouco
Tratei-o de carrega;
Quando xoguei no caminho
Tratei-o de descansa.
Quando xeguei no terreiro,
Encontrei minha iaiá:

.«Minha iaiàestá aqui o bixo,
O bixo, tamanduá.
Si não tem água nê lêha,
Mãdá os menino busca;
Minha faca tstá amolada,
Ella sò falta afia».
Metti o ferro no peito,
Vi a banha abotuá,
Tirei o cebo do bixo
Botei no sol a seccá.
O cebo deste mambira
Eu mesmo fui arroba
Elle deu quatorze arroba,
Não deu mais por não-pesa.
O couro deste mambira
Para quem não sabe apara
Deu vinte e cinco cabresto,
Trinta corda de laça.

:y ... ., ...-7Y Y ¦"

(Da colleção de Bias Mendes).

PíiiSISo
Severino Âtbsfydé

AO PUBLICO
O Sr. José Adonias de Araújo está

abusando da bôa fé da respeitável, por; todos os títulos, família—E^ontenelle—
já qual S, mercê, por-uma aberração da'natureza, 

pertence, assim como também
está abusando da minha generosidade.

F si fosse a publicar tudo quanto co-
nheço provando documentalmente quan-
to sei da-pessoa do Sr. José Adonias de
Araújo, o inutilizaria; mas lembro-me
que o Sr. Adonias tem, como eu, mu-
lher e filhos eeu avalio o quanto soffrei
uma esposa dedicada com os filhos pe-
los infortúnios do marido.

Está faltando um homem de bem, es -
I poso e pae dedicado.' O Sr. Adonias ouça-me:—

S. mercê em vez de me odiar e ca •
lumniar«me, devia pedir-me perdão e
acatar o meu'nome como os homens de
bem devem acatar nesta epocha de mi-
zerias de toda espécie, nesta onda in
vencivel de corrupção moral, um ho-
mem como eu, que tem o retrato moral
como um protótypo da honestidade, a
despeito da poderosa corrente de per-seguição que se lhe moveu e da alti
vtz com que sempre se manteve...

Foram os meus perseguidores mesmos
que se encarregaram de dar »me o justo
orgulho que tenho hoje, depois de dois
annos de atrozes soffrimentos.

Sou um homem feliz, porque tenho a
consciência tranquilla perante Deus —e
um nome limpo perante a sociedade.

6 de Janeiro de. 1882—E' assignado por E abusa da familia FonteneUe por-
diversos chefes patriotas a representação pe* que tondo S. mercê consciência de qne
dindo a D. Pedro para ticar no Brazil.

*r^9-Carta de D.
,não é um homem puro está, por meio

João de cartas intimas, procurando, ao meros
perante ell^^^*,1'í '-->i..i0.íl i\x

Não temo a morte porque os meus
filhos e a minha esposa não se enver •
gonharâo do nome de «Athayde» quelhes dei.

O Sr. Adonias nãò pode dizer o mes*
mo, portanto curve-se! ;

O Sr. Adonias conhece o meu cara-
cter e está a fazer-me cócegas de tolo.

E' ced> ainda para externar-me sobre
o que soffri em. Camocim, porque, além
de motivos que não vêm ao caso decli-
nar tenho para ser publicado em tempo
opportuno, mesmo na minha língua-
gem inculta, um folheto no qual figura
o Sr. Adonias como um «Personagem»
saliente no «negocio» do «Callote dos
cinco contos» que na phrase do Sr. Dé*
dé, pela «A Liberdade» de Viçosa de
15 deste mez eu quiz passar no Sr. Jo-
sé Adunias.

Por emquanto digo ao Sr. José A do»
nias de Araújo que lembre-se do seu
copiador de 1907; aos seus irmãos Cus-
todio e, Antônio que se recordem dos
originaes dos recibos de dinheiros qtieemprestei ao Sr. Adonias e elle se ne-
gouem Fortaleza a effectuar o paga-mento que lhe ordenei, dizendo que na-
da me devia e que ao contrario lhe era
eu devedor; (Este foi o calote).

Ao Sr. Deocléciano FonteneUe Pa-
checo, vulgo Dédé, neto do Coronel Jo«
sé Joaquim FonteneUe e sobrinho affim
do Sr. Adonias—que lembre-se tle um
«negoci.i» de um barril de aguardente
que tí. mercê teve com um Sr. Belchi-
or etc. etc. .... . Yy

Antes de terminar, como vivoáscla»
ras, cumpre me dizer que com muita
honra sou em Camocim, o Corresponden»
te do Jornal do Ceará, do Rebate Ae
Sobral, e hão duvido que do Unitário
no dia que a elle me dirigir.

E querem um conselho os Srs. Ade-
nias, seus collegas e defensores, assim
como certos typos que fazem de Ca mo*
cim um covil de ladrões engravatados?

Querem ?
; —Não piem e tratem de cortar certo
em tudo, ou, então, me mandem assas»
sinar traiçoeiramente.como já tentaram
no dia 24 deste, por intermédio de um
desordeiro.

Lembrem-sé, porem, que «o risco quecorre o pau corre o maebado».
Camocim, 26 de Dezembro de 1909.

Severino Athayde.
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Aluga se

Todos os productosdo Sr. Bernardo
Caldasencontríim _e : - ne^ta cidade, u i
«Drogaria Guimarães», do Sr. Júlio Gir-
marães, na Rua Senador Püula, e na
«Pharmacia dos Pobres», do pliarmaeíni

, | tico A Cláudio-Rangel, iiá Rua da Aua í:'r:i,??í Ho:l" v'ls""' rora. Era Camocim, na Pl^rmad.. do |g
Joaqoim Arthur de Carvalho; e no ívw,
ivi «Loja Caratheúi», de Luiz Ja come de'ano de Albuquerque. Mello..

'¦miro tle 19Í0. I Tem a sua fama na voz do povo*

uma,
'os commodos, bera arejada, pin"o—a tratar com

¦¦---i-i
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S0BRÍL--LARG-0..D0 ROSAfííO-SOBPL

Emprozadeifa?egacão'te;
L LORBNTZBPÍ ...?:.;V*:

Esto vapor carregará todas ps mezes,
a 10 e.m Pernambuco, passando por es-
to port;.* em viagem até Manáos.

Dispõe de vastas aecommodfições para¦cargas viva e morta-o recebe passageirosde l.a e 2.a classes.
Além desta, a Empkeza L. Lorentzen

mantém o serviço regular.'de uma li-
nba directa de Camocim ap Paia.

Para qualquer negocio tracta fe com
os Agentes

Nicoldu ó': Carneiro.
Camocim, 19 de Novembro de 1909.
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Avisos Especiaes
Dr. Luiz Gosta

3\dec3.±co cia ZEL cie . de
SO"BE?^l3Í. '

^Aoceita chamados para esta cidade
e Íogare3 do interior
Rezidbncia=I P U '

MEDICO E PAKTEIKO
I Dá consxxltas cias 8 ás IO

Ixooras cia -na.anife.ã) na"PHARMACIA MARINHO"
CHAMADOS A QÜÀLQfBR HORA.
Aoceita-oa ^^ppJc>^xrx.^

£>a^a os pontos ser-vidos
Tpela Es*bx«acLa cie Perro.

e outros ^pros^ixiaubs a
a : Sobral ^ MA

PadreF. Linhares leccio-
na 3?ort3XLg-a.eá:> Francez e
Geograpliiana casa de sua resi'.
dencia a praça Duque de Caxia.
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Dr. Ribeiro da Frota

-Cônsultas= de 8 ás 10 dá mánliãnà1
"PHARMACIA RANGEL"

Chamados a qualquer hora
Acceita também chamados para os

logares servidos pela estrada dé ferro
e para os próximos • á esta cidade.
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José Pedro Soares Sobrinho tem abei to
o seu gabinete dentário á rua da Au-
rora onde poderá ser procurado ãa 7
áslOda manhã edas 12 ás4da tarde.

HOTEL-RUFINO
Bxoellentes ooramòdos.

i Local arejado e no centro da cidade
Mesa bem preparada e acceiadiss»ma.

Preços módicos
B03STD A. pORTA

—Rua Coronel Joaquim Ribeiro==

O.s Sete Domingos de S. José
Devoção muito milagrosa,

Um volume brochado
nitidamente impresso

Tendo chegado ao nosso conhecimento q-ue os
ASALrSÜIMiLRiES& CDMP^do Maianhãbres

tio faíricando cigarros, cujo rotulo ê em tudo
lhante ao aue usamos nos nossos

sêmen
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Vende-se NESTA EMPRESA

SYPHILIS EM-GERAL
Attesto que o «ÍSlixir do Nogueira, pre-

parado polo sr. João da Silva Silveira, èum
excellente medicamento, e de racional in-
dicação, em todas as moléstias syphiliticas,
obtendo com o seu emprego em minha clini-
ca, os melhores resultados.

O referido é yerdade, e affirmo em íé do
sneu grau.

Recife* 28 de maio de 1908,
Dr. Pedro Calixio.

(Firma reconhecida).
Vende-se nas boas pharmacias e

drogarias desta cidade, e nas de For-
taleza.

Fabuica=Río Grande do Sul-v-
PELOTAS

protestamos contra este acto criminoso, visto como a dita marca E' DEfOSSA
PROPRIEDADE, conforme registro feito nas Juntas Gommerciàes desta praça e

do Rio de Janeiro, constante da publicação feita ein devido pelo
DIÁRIO OF-E^ICT^ÍlILí da Republica. ,,„.-,

Acabamos de intimar aquelles Srs ."para retirarem da circulação aquella marca,
que somente nós podemos uzar, estando resolvidos a propor

acção criminal no caso de não sermos attendidos. x
Prevenimos portanto aos nossos numerosos freguezes e aos consumidores
em geral que os

são fabricados unicamente por nós, continuando a empregar na sua confecção, fumo de pri-
meira qualidade e papel com o seguinte carimbo duplo, impresso a letras d'agua e a tinta
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Tenham, portanto, todo cuidado em exigir 5s verdadeiros cigarros 2ÍG-2AG, fabricados pof

i.
Euveloppes e íacturas=imprimem-s8

nrsta Empreza
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